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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Direção da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Catanduva, autarquia municipal, encaminha a este Conselho, pelo Of. nº 063/2004, datado em 14 de maio de 2004, solicitação de Reconhecimento do Curso de Ciências Contábeis, nos termos da Deliberação CEE nº 07/2000 (fls. 02).

O Processo foi baixado em diligência pela Assistência Técnica, em 04/06/2004, para providências especificadas às fls. 390 dos autos, referentes à adequação do corpo docente e às informações sobre o período de funcionamento.

A diligência foi satisfatoriamente atendida pelo Ofício nº 083/2004, de 02/07/2004 e o processo foi informado, favoravelmente, pela Assistência Técnica deste Conselho em 10/08/2004 (fls. 406 a 412). 

A Portaria CEE-GP 141/2004, de 02/09/2004, designou os Especialistas ANTÔNIO ROBLES JÚNIOR (USP/SP) e JOSÉ JORGE GERBARA (UNESP/Jaboticabal) para emissão de parecer técnico sobre o pedido (fls. 414).

Após visita in loco à Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Catanduva no dia 12/09/2004, os Especialistas apresentaram relatório circunstanciado com o Parecer Técnico em 16/11/2004 (fls. 418-423), ao qual anexaram alguns documentos complementares lá obtidos, os quais foram incluídos no Processo, às fls. 424 a  462. 

1.2. APRECIAÇÃO

A matéria sobre autorização para funcionamento e reconhecimento de cursos e habilitações, novos oferecidos por Instituições de Ensino Superior jurisdicionadas ao Conselho Estadual de Educação está regulamentada na Deliberação CEE nº 07/2000, que em seu artigo 13 reza:

“Art. 13 – Decorrido o período correspondente a cinqüenta por cento da duração do curso, as autoridades responsáveis, referidas no Art. 2º, solicitarão reconhecimento do curso.

‘§ 1º - O pedido de reconhecimento será acompanhado de relatório circunstanciado sobre a implantação do curso, nos termos do projeto aprovado.”

No projeto encaminhado constam, inicialmente, as seguintes informações sobre a Instituição: 

· Histórico da Instituição – Bases sociais e Caracterização do Município Sede: Breve Histórico, Caracterização do Município Sede, Economia Regional (Setor Primário, Secundário e Terciário), Dinâmica Populacional e Condições Sociais, Configuração da Rede Urbana e Regional – fls. 05 a 12;

· Mapas: da Divisão Político-Administrativa, do Comportamento Sócio-Econômico, Deslocamento da Mão de Obra, Setor Educacional e Rede Urbana Regional – fls. 13 a 18;

· Leis de Criação:

· Certidão Nº 35/09 – fls. 20;
· Certidão Nº 03/76 – fls. 22;

· Lei nº 3.850/03 – altera a ementa e o artigo 1º da Lei nº 3.645, de 16 de junho de 2000, que especifica, passando a ter a seguinte redação: “Transforma a FFCL de Catanduva, criada pela Lei Municipal nº 792/66 e alterada pela Lei Municipal nº 803/66, em Instituto Municipal de Ensino Superior de Catanduva – IMES Catanduva – e dá outras providências” – fls. 26;

· Portaria CEE nº 75/03 – aprova, por cinco anos, o recredenciamento da FFCL de Catanduva – FAFICA – fls. 28;

· Atos Legais dos Cursos de Graduação relativos ao funcionamento, reconhecimento e renovação de reconhecimento e informações sobre o Exame Nacional do Curso de Ciências Contábeis – fls. 30 e 43 a 54.

O PROJETO PEDAGÓGICO apresentado abrange:

Ato Legal e Vagas autorizadas

O Curso de Ciências Contábeis foi autorizado a funcionar pelo Parecer CEE nº 520/99, com noventa vagas, no período vespertino, regime seriado, matrícula anual – fls. 32 e 74.

Em resposta à diligência da Assistência Técnica sobre o atual oferecimento do Curso período noturno, constam às fls. 402 as devidas explicações, acompanhadas da respectiva documentação. 

Objetivo do Curso

Conforme relato de fls 75, o Curso, em pauta, tem como objetivo formar profissionais aptos para as atividades contábeis exigidas na atualidade e as exigidas pelo mercado de trabalho regional, composto, na sua maioria, por empresas de pequeno e médio porte, atuando em todos os segmentos da sociedade (agrícola, indústria, comércio e serviços).

Para atender às exigências de mercado e o objetivo traçado, a estrutura curricular do Curso foi adequada para atuar como facilitadora da capacidade de auto-instrução, visando ao contínuo aprimoramento profissional. Com a flexibilização das técnicas de ensino-aprendizagem, o formando poderá utilizar e aplicar os embasamentos teóricos contábeis adquiridos durante o Curso, em situações diversas, exigidas na atuação profissional, possibilitando a imediata inserção no mercado de trabalho em condições privilegiadas.

Alunado e Processo Seletivo

Segundo informação de fls. 74, o Curso está no seu quinto ano de funcionamento e no início do ano letivo de 2004, havia 74 alunos matriculados na 1ª série, 56 alunos matriculados na 2ª série, 41 alunos matriculados na 3ª série e 36 alunos matriculados na 4ª série.

Sobre os processos seletivos dos últimos cinco anos, extraímos das fls. 72, as seguintes informações:

	ANOS
	2000
	2001
	2002
	2003

	Aprovados/Matriculados
	58
	62
	53
	64


Perfil Profissional

Segundo relato de fls. 76, a formação do aluno deve ser generalista sem perder o foco das particularidades da Contabilidade e da Gestão Tributária, com a utilização adequada da terminologia e linguagem próprias das Ciências Contábeis; capacidade de análise e interpretação, considerando as variáveis intervenientes da interdisciplinaridade nos fatos contábeis.

O processo pedagógico deve garantir ao graduado o seguinte perfil:

· Capacidade de auto-instrução

· Visão sistêmica

· Visão global com foco local

· Domínio das técnicas e linguagens contábeis

· Análise crítica do contexto

· Capacidade de interagir com gestores

· Capacidade de assumir riscos

 Estrutura Curricular

Considerando o objetivo traçado para o Curso e as Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Ciências Contábeis, instituídas pela Resolução CNE nº 06, de 10 de março de 2004, o currículo pleno do Curso se estrutura da seguinte forma, com 32 disciplinas e total de 3.040 horas. (fls. 77):
· 13 disciplinas com conteúdos de formação básica, que totalizam 1.140 horas, correspondendo a 37,50% da carga horária total;

· 15 disciplinas com conteúdos de formação profissional, que totalizam 1.596 horas, correspondendo a 52,50% da carga horária total;

· 04 disciplinas com conteúdos de formação teórico-prática, que totalizam 304 horas, correspondendo a 10% da carga horária total.

A disposição das disciplinas, durante o Curso, ficou submetida à adequada integração vertical e horizontal dos conteúdos, especificada às fls. 77 dos autos.

A estrutura curricular apresentada para o ano de 2003, consta às fls. 79 dos autos, com o total de 3.040 horas integralizadas em 04 (quatro) anos letivos.

De fls. 94 a 135 constam os planos de ensino das quatro séries do Curso.

Corpo Docente

Atualmente, o corpo docente do Curso, com a comprovação da titulação máxima, é o seguinte (fls. 393):

	Professor
	Titulação
	Disciplinas

	1. Ana Cláudia Vieira
	Doutor em Engenharia de Produção – UFSCar –  (fls. 179)
	História do Pensamento Econômico

Metodologia Científica

	2. Antonio Carlos Fuzaro Jr.
	Bacharel em Administração – Centro de Ensino Superior de São Carlos  (fls. 182) 

Mestre em Administração eplo Centro Universitário Moura Lacerda (defes em 06-11-2004, com docuemntos anexados às fls. 393 e 394
	Direito Comercial e Societário

	3. Bráulio Monte Junior 
	Especialista na área de Direito do Trabalho – USP ( fls. 399) – (Mestrando – fls. 184)
	Legislação Social e Trabalhista

	4. Carlos Henrique Gileno
	Doutor em Ciências Sociais – UNICAMP (fls. 396) Mestre em Sociologia – UNICAMP (fls. 185)
	Sociologia

	5. Cristina Aparecida Zapata
	Mestre em Ciências Matemáticas – UNESP (fls. 188)
	Matemática Básica

Introdução à Estatística 

Estatística Aplicada

	6. Edson R. Bogas Garcia
	Mestre em Letras – USP (fls. 191)
	Comunicação e Expressão

	7. Evaldo Marcos Fernandes Rodrigues
	Mestre em Engenharia Elétrica – USP/São Carlos (fls. 194)
	Teorias da Administração

	8. José Marcos de Paula Theodoro
	Especialista em Administração Financeira – Faculdade Administração de Empresas de Catanduva (fls. 401) - (Mestrando – fls. 196)
	Contabilidade Comercial

Gestão Contábil

	9. Luiz Antonio Bertolo
	Mestre em Física – UNICAMP (fls. 198)
	Matemática Financeira

Análise de Investimentos

	10. Manuel Ruiz Filho
	Mestre em Ciências Contábeis – Universidade de Marília – UNIMAR (fls. 199)
	Contabilidade Financeira

Perícia

	11. Mauro Fernando Gallo
	Mestre em Controladoria e Contabilidade Estratégica – UNIFECAP/Centro Universitário Álvares Penteado (fls. 208)
	Teoria da Contabilidade

Laboratório Contábil – Contabilidade Pública

	12. Mônica Saur Furlaneto
	Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais – Faculdade de Direito Rio Pretense (fls. 209)
	Laboratório Contábil – Planejamento Tributário

	13. Nelson Iguimar Valério
	Doutor em Psicologia PUCCamp (fls. 397) e Mestre em Psicologia – PUCCamp (fls. 214)
	Comportamento Organizacional

	14. Osvaldo Severino Junior
	Mestre em Ciência da Computação – UNICAMP (fls. 216)
	Informática

Sistema de Informações Gerenciais

	15. Rogério da Silva Cravo
	Especialista em Controladoria e Finanças – FUNDACE/USP/Ribeirão Preto (fls. 220) 
	Auditoria Interna e Externa

Administ. Financeira e Orçamentária

	16. Sebastião Domingues Dourado
	Mestre em Ciências Contábeis – UNIMAR (fls. 221)
	Contabilidade Rural

Lab. Contábil – Estágio Curricular

	17. Sidney Roberto Boschilia
	Mestre em Ciências Gerenciais – UNIMAR (fls. 229)
	Contabilidade e Análise de Custos

	18. Vicente de Paula Almeida Júnior
	Doutor em Educação – UNICAMP (fls. 398)
	Filosofia

Metodologia Científica

Trabalho de Conclusão de Curso

	19. Walter Mazzotti Filho
	Mestre em Ciências Contábeis – UNIMAR (fls.   65 e 234)
	História do Pensamento Contábil

Análise Demonstrações Contábeis

Lab. Cont – Tópicos Avançados


Às fls. 176 consta o enquadramento dos docentes nos termos da Deliberação CEE nº 10/95 e o respectivo regime de trabalho.

Sobre a porcentagem da titulação do corpo docente do Curso, consta às fls. 395 o seguinte quadro:

	TITULAÇÃO
	Nº
	%
	% acumulada

	Doutor
	4
	21
	21

	Mestre
	11
	58
	79

	Especialista
	3
	16
	95

	Graduado
	1
	5
	100


Os professores, que ministram aulas no Curso, obedecem ao disposto no Art. 3º da Deliberação CEE nº 10/95, que normatiza a admissão de docentes para ministrar aulas nos cursos de graduação das instituições de ensino superior jurisdicionadas ao CEE.

Coordenação do Curso 
A Coordenação do Curso está a cargo do Prof. Walter Mazzotti Filho, Mestre em Ciências Contábeis pela Universidade de Marília/SP (fls. 65), cujo curriculum vitae foi anexado de fls. 58 a 70;

Plano de Carreira Docente

O Plano de Carreira Docente da Instituição encontra-se juntado aos autos de fls. 286 a 294.

Infra – Estrutura 
Com relação às dependências de infra-estrutura, foram relacionados os equipamentos da Administração, Secretaria, Diretoria Geral, Biblioteca, Salas de Aula, Centro de Processamento de Dados e respectivos Laboratórios de Computação, acompanhados de fotos ilustrativas (fls. 275 a 284).

Acervo Bibliográfico

A Biblioteca é uma unidade técnica responsável pelo acervo de livros, periódicos, CDs, fitas de vídeo, slides, mapas e obras raras e especializadas, bem como pelo provimento de informações necessárias ao desenvolvimento do ensino, extensão e pesquisa do Instituto Municipal de Ensino Superior de Catanduva.

O acervo é constituído por 51.090 livros e 456 títulos sobre Contabilidade e disciplinas afins, relacionados de fls. 250 a 273.
Informações sobre: informatização da Biblioteca, manutenção do acervo, consulta bibliográfica, circulação de obras, cadastro de usuários e outras pertinentes constam de fls. 241 a 249.

Constam, ainda, dos autos:

1. informações sobre o Processo de Avaliação do Curso, Estágio Supervisionado e Trabalho de Conclusão de Curso (Monografia) - fls. 80 a 90;

2. relação das Atividades Complementares desenvolvidas pela Instituição nos anos de 2000 a 2003 – fls. 295 a 317; 

3. defesa de Monografia dos alunos do Curso, acompanhada de fotos ilustrativas – fls. 318 a 340;

4. acordo de Cooperação e Termo de Compromisso de Estágio – fls. 341 a 362;

5. avaliação Interna: Disciplinas/Professores/Alunos do Curso de Ciências Contábeis – fls. 363 a 389.

O Parecer Técnico dos Especialistas discriminou apenas aspectos positivos observados durante a visita, e assim concluiu: “o Parecer desta Comissão é que o Curso de Ciências Contábeis da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Catanduva – FAFICA, mantido pelo Instituto Municipal de Ensino Superior de Catanduva – IMESC, deva ser reconhecido, visto ter atendido a todos os elementos relatados nos itens I e II e seus respectivos subitens, bem como satisfaz as necessidades de profissionais de nível superior em Ciências Contábeis demandados pela Região.” (fls. 423).

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o pedido de Reconhecimento do Curso de Ciências Contábeis da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Catanduva – FAFICA, pelo prazo de três anos.

O presente reconhecimento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após homologação do Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 15 de dezembro de 2004.

a) Cons. Francisco de Moraes

               
Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Amarilis Simões Serra Sério, Angelo Luiz Cortelazzo, Eduardo Martines Júnior, Fábio Romeu de Carvalho,  Farid Carvalho Mauad, João Cardoso Palma Filho, Leila Rentroia Iannone, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Sonia Teresinha de Sousa Penin. 

Sala da Câmara de Educação Superior, em 19 de janeiro de 2005.

a) Cons. Angelo Luiz Cortelazzo

                                  Presidente da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 26 de janeiro de 2005.

LUIZ EDUARDO CERQUEIRA MAGALHÃES

                             Presidente 
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